
 



2 



3 



4 



5 



6 



7 



8 

IMPACTO DA VIRTUALIZAÇÃO NAS PRÁTICAS ODONTOLÓGICAS 

 IMPACT OF VIRTUALIZATION ON DENTAL PRACTICES 

 EL IMPACTO DE LA VIRTUALIZACIÓN EN LAS PRÁCTICAS 

DENTALES 

 

RESUMO 
A revisão analisou os impactos das mudanças curriculares que ocorreram na educação odontológica 
durante a virtualização imposta pela pandemia da COVID-19, especialmente a redução das práticas 
clínicas e a substituição de laboratórios por vídeos e aulas assíncronas. A síntese de estudos 
internacionais de diferentes metodologias revelou uma queda significativa na aquisição de habilidades 
práticas e na competência clínica dos estudantes devido ao menor contato com pacientes, embora o 
ensino virtual tenha favorecido consideravelmente o aprendizado teórico. Recursos como vídeos de 
realidade virtual mostraram-se eficazes somente quando integrados ao ensino presencial, revelando-
se frágeis e insuficientes quando utilizados de forma isolada. As percepções dos alunos evidenciaram 
uma preparação aquém do esperado, um aumento no estresse dos discentes e consequências 
psicológicas negativas resultantes da restrição das atividades práticas. Conclui-se que currículos 
híbridos, que integram tecnologias digitais sem abrir mão do treinamento clínico presencial, oferecem 
os melhores resultados para manter a competência e a formação adequada em odontologia. 

Palavras-chave: Educação em odontologia, tecnologias educacionais digitais, 
realidade virtual na saúde 
 

ABSTRACT 
The review analyzed the impacts of curricular changes that occurred in dental education during the 
virtualization imposed by the COVID-19 pandemic, especially the reduction of clinical practices and the 
replacement of laboratories with videos and asynchronous classes. The synthesis of international 
studies using different methodologies revealed a significant decline in the acquisition of practical skills 
and clinical competence among students due to reduced contact with patients, although virtual teaching 
considerably favored theoretical learning. Resources such as virtual reality videos proved effective only 
when integrated with in-person teaching, revealing themselves to be fragile and insufficient when used 
in isolation. The students' perceptions revealed a preparation below expectations, an increase in student 
stress, and negative psychological very consequences resulting from the restriction of practical 
activities. It is concluded that hybrid curricula, which integrate digital technologies without sacrificing in-
person clinical training, offer the best results for maintaining competence and proper training in dentistry. 

Keywords: Dental education, digital educational technologies, virtual reality in 
healthcare. 
 
RESUMEN 
Esta revisión examinou como as mudanças no currículo afetaram a formação em odontologia durante 
a virtualização imposta pela pandemia de COVID-19, especialmente no que diz respeito à diminuição 
da prática clínica e à substituição dos laboratórios por vídeos.  Una síntesis de investigaciones 
internacionales con diversas metodologías mostró una reducción en la adquisición de habilidades 
prácticas y competencias clínicas entre los estudiantes, debido a la menor interacción con los pacientes. 
Sin embargo, la enseñanza virtual benefició el aprendizaje teórico.  Recursos como vídeos 
demonstrativos e realidade virtual foram considerados úteis apenas quando integrados ao ensino 
presencial, revelando-se inadequados quando utilizados isoladamente.   Las percepciones de los 
estudiantes evidenciaron una falta de preparación, un incremento del estrés y efectos psicológicos 
debido a la disminución de la experiencia práctica.  Os currículos híbridos, que incorporam tecnologias 
digitais sem abrir mão da formação clínica presencial, são os que oferecem os melhores resultados 
para manter a competência e a formação adequada em odontologia. 

Palabras clave: Formación odontológica, tecnologías educativas digitales, realidad 
virtual en la atención sanitaria. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pesquisa trata sobre o impacto das mudanças curriculares na educação 

odontológica durante o aprendizado virtual e surgiu como uma área crítica de 

investigação devido às interrupções sem precedentes causadas pela pandemia de 

COVID-19 (Narasimhan et al., 2023) (Hoyte et al., 2022). A mudança veloz do ensino 

presencial tradicional para as modalidades on-line, incluindo a redução dos períodos 

de treinamento prático e a substituição de sessões de laboratório por demonstrações 

em vídeo, iniciou uma transformação nos currículos odontológicos em todo o mundo 

(Guzman et al., 2023) (Bashary & Levine, 2024). 

Historicamente, a educação odontológica tem se baseado fortemente em 

experiências clínicas e pré-clínicas com práticas para desenvolver habilidades 

psicomotoras e competência clínica (McGleenon & Morison, 2021) (Narasimhan et al., 

2023). A pandemia impulsionou a incorporação de recursos digitais, como realidade 

virtual, plataformas de e-learning e ensino fundamentado em vídeo, representando um 

avanço considerável nas metodologias de ensino (Iqbal et al., 2022) (Bing-xu et al., 

2025). 

Essa mudança tem um impacto social e prático significativo, uma vez que a 

preparação dos alunos de odontologia para a prática independente e atendimento ao 

paciente depende da aquisição eficaz de habilidades, que podem ser prejudicadas 

pela diminuição da exposição clínica (Liu, 2022) (Noor et al., 2022).Estudos relatam 

que mais de 80% dos estudantes tiveram oportunidades reduzidas de treinamento 

clínico durante a pandemia (Gv et al., 2022) (Hoyte et al., 2022). 

O problema específico abordado com essas modificações curriculares, 

particularmente os períodos práticos reduzidos e a substituição de laboratórios 

práticos por vídeos, afetam o desenvolvimento de habilidades e a preparação clínica 

dos estudantes de odontologia (Narasimhan et al., 2023) (Bompolaki & Stafford, 2022).  

Apesar de haver diversos estudos sobre as percepções dos alunos e as 

experiências de aprendizagem on-line, ainda existe uma lacuna de conhecimento 

sobre o impacto mensurável dessas mudanças nas competências práticas e nos 

resultados clínicos (Oh et al., 2024) (Tricio et al., 2023) (Soraluz-Alejo, 2023). Existem 

perspectivas conflitantes: algumas pesquisas sugerem que ferramentas virtuais 
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inovadoras podem melhorar o aprendizado e a retenção de habilidades (Iqbal et al., 

2022) (Tricio et al., 2023), enquanto outras destacam déficits significativos no 

treinamento prático e na confiança do aluno (Gv et al., 2022) (Noor et al., 2022). As 

consequências dessa lacuna são críticas, pois o treinamento clínico insuficiente pode 

prejudicar a prontidão dos graduados e a segurança do paciente (Liu, 2022) (Garcia 

et al., 2022). 

O objetivo desta revisão é examinar a pesquisa existente sobre “Impacto das 

mudanças curriculares no ensino de Odontologia durante a virtualização: redução do 

período de prática e substituição de laboratórios por vídeos. Avaliação de como essas 

mudanças afetam a formação e a prática clínica dos alunos.”, a fim de analisar 

criticamente como as adaptações curriculares provocadas pela mudança para 

ambientes virtuais de aprendizagem influenciaram a educação odontológica.  

Esta revisão é importante por abordar os desafios e oportunidades 

decorrentes da redução do tempo de prática e da substituição das sessões 

laboratoriais tradicionais por instruções baseadas em vídeo.  

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A educação em Odontologia tem suas origens em sistemas de ensino que 

favorecem a integração entre teoria, prática psicomotora e prática clínica 

supervisionada.  Este modelo está adaptado à perspectiva da aprendizagem 

experiencial, que afirma que o desenvolvimento de competências profissionais ocorre 

na intersecção entre a experiência prática, a reflexão e a aplicação do conhecimento 

em contextos reais (Kolb, 1984).  É nesse contexto que a teoria da prática deliberada 

propõe que o que é necessário para adquirir uma habilidade de alto nível é um 

treinamento contínuo, feedback imediato e supervisão bem estruturada (Ericsson, 

Krampe & Tesch-Römer, 1993).  

É também no campo da educação em saúde que se torna particularmente 

importante, na medida em que se trata de competências externas à clínica para a 

geração intencional de procedimentos e a inclusão progressiva em casos clínicos 

complexos.  

No que tange à prática deliberada, esta teoria sugere que a aquisição de 

competências especializadas se dá por meio de um treinamento contínuo, feedback 
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imediato e uma supervisão bem estruturada (Ericsson, Krampe & Tesch-Römer, 

1993).   

À medida que as tecnologias digitais avançaram, as novas metodologias de 

ensino passaram a integrar os conteúdos curriculares da formação superior na área. 

Dentre essas metodologias, destaca-se o e-learning, que se refere ao uso de 

tecnologias digitais e da internet para operar os processos de ensino e aprendizagem 

(Cook et al., 2013).   

Outro referencial teórico importante é a Teoria Cognitiva da Aprendizagem 

Multimídia, que sustenta que a aquisição do conhecimento é mais eficaz quando as 

informações são apresentadas por meio de diferentes canais sensoriais, como texto, 

som e imagens (Mayer, 2009).  

A trajetória formativa em Odontologia sempre se baseou em uma proposta 

educacional que articula teoria, prática psicomotora e vivência clínica supervisionada. 

O curso de Odontologia, historicamente, tem se sustentado por meio de modelos de 

ensino que favorecem a articulação entre teoria, prática psicomotora e prática clínica 

guiada.  Este modelo está inserido na teoria da aprendizagem experiencial, que 

argumenta que as competências profissionais são desenvolvidas a partir da interação 

entre experiência prática, reflexão e aplicação do conhecimento em situações reais 

(Kolb,1984). 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo de revisão foi conduzido de maneira padronizada, 

utilizando métodos rigorosos de pesquisa científica, com o objetivo de avaliar 

criticamente o impacto das mudanças curriculares no ensino de Odontologia durante 

a virtualização. Isso é especialmente relevante no que diz respeito à redução do tempo 

de prática, à substituição de laboratórios por vídeos e às consequências dessas 

alterações na formação clínica dos alunos. 
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3.1 Estratégia de busca 

A estratégia de busca foi elaborada a partir da combinação dos descritores e 

palavras-chave relacionados ao tema da pesquisa, utilizando os operadores 

booleanos AND e OR. Os principais descritores empregados foram: “Educação em 

Odontologia”, “Tecnologias Educacionais Digitais” e “Realidade Virtual na Saúde”, 

associados a termos referentes à virtualização curricular e à prática clínica reduzida. 

As pesquisas foram conduzidas nas bases de dados PubMed, SciELO, Web 

of Science, Scopus e Google Scholar, incluindo estudos publicados nos últimos cinco 

anos, um período caracterizado pelo aumento do uso de tecnologias digitais no ensino 

de saúde, particularmente durante a pandemia de COVID-19. 

3.2 Processo de seleção dos estudos 

A busca inicial resultou na identificação de 379 artigos.  Após eliminar 

duplicidades e analisar títulos e resumos, 50 estudos foram escolhidos por sua alta 

relevância temática.  A avaliação completa desses artigos resultou na seleção final de 

20 estudos que atendem diretamente aos objetivos da revisão. 

3.3 Critérios de inclusão 

1. Discutissem as alterações no currículo do curso de Odontologia em 

função da virtualização, como a diminuição da carga prática, substituição de 

laboratórios por vídeos e simulações digitais, ou ainda o ensino à distância mediado 

por tecnologias. 

2. Pesquisassem alunos ou professores de Odontologia ou instituições de 

ensino da área. 

3. Exibissem uma metodologia transparente e embasada, englobando 

pesquisas originais, revisões sistemáticas, revisões integrativas, estudos qualitativos, 

quantitativos ou relatos de vivência. 

4. Analisassem os efeitos das adaptações curriculares online na formação 

clínica, no aprimoramento de habilidades psicomotoras, na prática laboratorial ou nas 

percepções dos participantes. 
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5. Estivessem acessíveis na íntegra e divulgados em periódicos científicos 

com revisão por pares. 

6. Fossem divulgados em inglês, português ou espanhol. 

3.4 Critérios de exclusão 

1. Não abordassem especificamente as alterações curriculares vinculadas 

à virtualização no ensino de Odontologia. 

2. Tratassem somente dos aspectos teóricos da formação em odontologia, 

sem vínculo com prática clínica, laboratórios ou destrezas manuais. 

3. Apresentassem um rigor metodológico reduzido, como editoriais, 

comentários, textos opinativos ou resumos de congressos. 

4. Estivessem replicados nos bancos de dados. 

5. Estivessem concentrados apenas em outras áreas da saúde ou em 

tecnologias que não eram relevantes para o contexto da pandemia e da prática clínica 

virtual. 

6. Não fornecessem o texto completo para avaliação. 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A análise dos 20 estudos selecionados revelou uma perspectiva abrangente 

sobre o impacto das mudanças curriculares na formação em Odontologia durante a 

virtualização, especialmente no contexto da pandemia de COVID-19.   As 

investigações se estenderam por diversos continentes, incluindo Oriente Médio, 

Europa, América Latina e Ásia, utilizando metodologias quantitativas, qualitativas e de 

métodos mistos. Isso permitiu uma análise aprofundada dos impactos da mudança da 

prática presencial para métodos digitais. 

4.1 Aquisição de habilidades práticas 

Os artigos apontaram uma tendência a destacar o efeito negativo na aquisição 

de habilidades clínicas e pré-clínicas, um efeito que está diretamente relacionado à 

diminuição do tempo dedicado à prática presencial.   Entre esses, há reduções 

notáveis nas capacidades instrumentais e operacionais (Oh et al., 2024; Gv et al., 
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2022; Quito-Vallejo et al., 2022; Hoyte et al., 2022).   Em diversos contextos, observou-

se uma redução nas habilidades clínicas dos alunos após longos períodos de ensino 

à distância (Liu, 2022; Priya et al., 2024; Acosta et al., 2024). 

No entanto, alguns estudos mostraram resultados positivos quando recursos 

digitais foram empregados de forma sistemática.   O uso de vídeos demonstrativos ou 

interativos mostrou-se eficaz no desenvolvimento de habilidades específicas, como 

escultura dentária, procedimentos restauradores e técnicas operatórias (Narasimhan 

et al., 2023; Iqbal et al., 2022; Tricio et al., 2023).   Tecnologias imersivas, como 

realidade virtual e simuladores táteis, mostraram-se promissoras para apoiar o avanço 

pré-clínico (Cevallos et al., 2024; Li et al., 2024; Wei & Peng, 2024; Deshpande et al., 

2025), mesmo que não necessariamente produzam resultados melhores do que os 

métodos de ensino tradicionais (Chu et al., 2024). 

4.2 Confiança, preparação e bem-estar do aluno 

A confiança dos alunos em suas habilidades clínicas apresentou variações 

significativas.   Diversas pesquisas apontaram uma redução da autoconfiança e uma 

sensação de inadequação na preparação para atividades clínicas (Gv et al., 2022; Liu, 

2022; Quito-Vallejo et al., 2022; Freire et al., 2024). Foram registrados casos de 

estresse, cansaço digital e problemas de concentração (Zhang et al., 2022; Garcia et 

al., 2022). 

Por outro lado, intervenções baseadas em vídeos estruturados, estratégias 

híbridas e simulações digitais favoreceram ganhos de segurança e satisfação em 

algumas situações, especialmente em tarefas específicas ou em fases pré-clínicas 

(Narasimhan et al., 2023; Iqbal et al., 2022; Cevallos et al., 2024; Herrera & 

Leguizamo, 2024). A realidade virtual foi particularmente eficaz em melhorar 

motivação e engajamento (Choi et al., 2024), embora não eliminasse totalmente 

inseguranças associadas à falta de prática real. 
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4.3 Eficácia das modalidades de ensino digital 

A eficácia do ensino online variou entre os diferentes estudos.  Apesar de o 

ensino à distância ter assegurado a continuidade acadêmica (Impact of COVID-19 on 

Dental Education, 2022; Faria et al., n.d. ; Bashary & Levine, 2024), sendo 

amplamente considerado inadequado para substituir a prática clínica presencial 

(Antoniadou et al., 2022; Noor et al., 2022; Orakzai et al., n.d.). 

  As modalidades híbridas, que mesclam teoria online e prática presencial 

reduzida, se destacaram como as mais bem avaliadas, principalmente no que diz 

respeito à prontidão clínica (Guzman et al., 2023; Schlenz et al., 2023; Maragha et al., 

2023; Lewis et al., 2023).  Por outro lado, a substituição de laboratórios por vídeos 

apresentou resultados que variavam de acordo com a qualidade e a estrutura dos 

conteúdos audiovisuais (Zhang et al., 2022; Bompolaki & Stafford, 2022).. 

4.4 Estratégias de adaptação curricular 

As instituições relataram diversas estratégias para lidar com a súbita migração 

ao ensino virtual. Entre as mais frequentes estiveram: 

● Uso de plataformas síncronas e assíncronas, como Zoom e LMS 

institucionais (Antoniadou et al., 2022; Tricio et al., 2023); 

● Integração de simulações digitais, AR/VR e laboratórios virtuais 

(Cevallos et al., 2024; Choi et al., 2024; Bing-xu et al., 2025); 

● Reorganização de horários e condensação de práticas (Bompolaki & 

Stafford, 2022); 

● Expansão de métodos ativos, incluindo PBL e objetos digitais de 

aprendizagem (Nasseripour et al., 2021; Herrera & Leguizamo, 2024). 

Apesar desses esforços, muitos currículos ainda se mostraram 

insuficientemente preparados para suportar a demanda de aprendizado prático 

exigida na formação odontológica (Silva et al., 2021; Flores-Repetto et al., n.d.). 
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4.5 Impacto no desempenho e na competência clínica 

A redução da prática presencial resultou, de forma consistente, em 

desempenho clínico inferior. Estudos relataram queda em avaliações, insegurança 

durante atendimentos e lacunas no domínio de habilidades essenciais (Bompolaki & 

Stafford, 2022; Priya et al., 2024; Vetriselvan et al., n.d.). Em países onde as restrições 

foram mais prolongadas, o prejuízo foi ainda mais evidente, afetando inclusive 

procedimentos básicos (McGleenon & Morison, 2021; Flores-Repetto et al., n.d.). 

De maneira geral, observa-se que: 

● Vídeos, VR e e-learning melhoram habilidades específicas, mas não 

substituem completamente a prática presencial; 

● Adaptações curriculares mitigaram parte das perdas, mas lacunas de 

competências clínicas persistem; 

● Modelos híbridos emergem como a opção mais sólida para o futuro, 

equilibrando inovação tecnológica e prática supervisionada. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidenciou que, apesar de necessária durante a pandemia de 

COVID-19, a virtualização do ensino de Odontologia causou danos consideráveis ao 

desenvolvimento das habilidades clínicas devido a diminuição das atividades 

presenciais e a troca de laboratórios por vídeos e simulações digitais levaram a uma 

redução no domínio técnico, na autoconfiança e a um aumento do estresse entre os 

alunos. 

 Ferramentas digitais, como vídeos, plataformas interativas e tecnologias 

imersivas, se apresentaram eficazes para o aprendizado teórico e para atividades 

específicas, entretanto não alcançam a eficácia do treinamento clínico presencial.  As 

adaptações curriculares implementadas pelas instituições contribuíram na redução  

perdas, mas não foram suficientes para atender completamente a demanda de 

habilidades práticas necessárias na formação em odontologia. 

 As pesquisas concordam ao afirmar que os modelos híbridos, ao mesclar 

atividades teóricas online com práticas presenciais supervisionadas, representam a 
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abordagem mais eficaz para garantir a qualidade da formação.  Conclui-se que as 

tecnologias digitais devem ser um complemento ao ensino clínico, e não um substituto, 

possibilitando currículos mais flexíveis sem prejudicar a competência profissional dos 

futuros cirurgiões-dentistas. 
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